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O ano de 2020 provavelmente será descrito pela história a partir de uma infinidade de 
termos. Para a Pró-Reitoria de Extensão do Instituto Federal Catarinense, este ano marcou o início 
de uma nova gestão. Uma gestão comprometida em manter a qualidade em suas atividades e no 
trabalho desenvolvido, e engajada em ampliar os horizontes e suas responsabilidades.
Neste contexto, a Revista Extensão Tecnológica tem passado por uma série de 
modificações, com o objetivo de atender plenamente aos critérios de excelência estabelecidos 
pela Capes. Esse trabalho inclui a revisão das políticas editoriais, a inclusão de um template 
adequado às normas de submissão da revista e a ampliação do cadastro de avaliadores ad hoc, 
para garantir a qualidade do processo de avaliação por pares. A edição número 13 da Extensão 
Tecnológica também marca a apresentação de uma nova identidade visual.
Os resultados desse trabalho e a publicação de cada texto envolveram um processo 
colaborativo, com muitos atores, e já podem ser conferidos nesta edição.
O texto de abertura é intitulado “Extensão universitária, culturas indígenas e a cartografia 
abissal: resistência e patrimônio cultural” e analisa uma ação de Extensão, realizada na 
Universidade Federal de São Carlos, que teve por objetivo dar visibilidade à existência dos 
universitários indígenas e a sua cultura. O artigo problematiza o universo dos estudantes indígenas 
que frequentam o ensino público superior, a convivência destes entre si, com estudantes não 
indígenas e com a comunidade externa.
O segundo artigo, “Papo de pedagogo: uma proposta de reflexão teórico-prática no estágio 
supervisionado de Pedagogia”, discute e compartilha a experiência do projeto que aconteceu por 
meio de rodas de conversa entre alunos da Pedagogia e profissionais da área com diferentes níveis 
de experiência profissional. O projeto de Extensão que deu origem ao texto foi realizado na 
Faculdade Aldete Maria Alves, em Iturama/MG, e buscou aproximar teoria e prática docente com o 
objetivo de melhor preparar os discentes para o dia a dia da profissão.
A formação de professores a partir da perspectiva do Transtorno do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH) é o terceiro tema desta edição. O estudo que possibilitou a escrita do artigo 
“Gestão escolar e formação continuada: proposições para os processos de ensino-aprendizagem 
de estudantes com TDAH” foi realizado no Instituto Federal Catarinense - Campus Camboriú a partir 
de um projeto de intervenção de formação continuada sobre TDAH.
O quarto artigo, intitulado “Plantas medicinais: uma estratégia na educação em saúde 
infanto-juvenil”, é resultado de um projeto de Extensão que buscou conhecer os saberes da cultura 
popular sobre plantas medicinais por meio dos relatos de alunos dos 4º e 5º anos do ensino 
fundamental. O projeto, vinculado à Universidade Federal do Sul da Bahia, propõe o ambiente 
escolar como aliado na promoção da educação da população acerca do cuidado e da correta 
utilização de plantas medicinais.
O artigo “Projeto de Extensão ‘Riscos da automedicação’: relato de experiências em 
educação e saúde” compartilha as experiências de um projeto vinculado ao curso de graduação em 
Farmácia da Univille, que vem sendo reeditado anualmente há 14 anos. O texto discute a 
perspectiva teórica da iniciativa e as atividades relacionadas à conscientização da comunidade 
sobre o uso racional de medicamentos dos últimos cinco anos (2015-2019).
O sexto texto desta edição, intitulado “Relato de experiência: o blog literário como 
instrumento de interação social”, apresenta um projeto do Instituto Federal Catarinense - Campus 
Brusque. A utilização do blog, ferramenta das tecnologias digitais, mostrou-se um meio privilegiado 
de disseminação do conhecimento literário e de comunicação da instituição com a comunidade 
externa.
Com base na compreensão da importância reservada às feiras de ciências no processo de 
aprendizagem e de aquisição do conhecimento, no sétimo texto desta edição, “XX Feira do 
Conhecimento Científico e Tecnológico do Instituto Federal Catarinense Campus Rio do Sul – 
FETEC”, os autores compartilham a experiência da organização e realização de uma feira de 
ciências, e apresentam uma análise dos seus resultados.
O artigo “Física e Artes em integração: relato de experiência de um projeto integrado de 
Extensão e Ensino no IFC-Brusque” aborda o trabalho conjunto entre as disciplinas de Física e Artes 
de um curso do Ensino Médio Integrado do Instituto Federal Catarinense. A partir da abordagem 
dos temas transversais Meio Ambiente e Pluralidade Cultural, o projeto apresentado nesse texto 
buscou promover a interação dos estudantes com a comunidade e foi desenvolvido com crianças 
na faixa etária de 04 anos e com alunos das Apaes de municípios próximos.
O nono texto desta edição, “Projeto Educabella: ações educativas para prevenção da 
violência contra a mulher nas escolas municipais de Ipojuca” vem do Instituto Federal de 
Pernambuco. O projeto que dá origem a esse trabalho foi direcionado apenas ao público feminino – 
meninas e adolescentes entre 10 e 19 anos das escolas selecionadas – e buscou estimular a 
reflexão e o debate acerca da temática, bem como o desenvolvimento de um pensamento crítico, a 
fim de produzir multiplicadores, voltados à difusão de conhecimento sobre a violência contra a 
mulher, para a comunidade, pais, irmãos e familiares.
Com uma proposta inclusiva, o texto intitulado “Jardim Sensorial: o paisagismo como 
ferramenta de inclusão social e educação” traz o relato de um projeto de Extensão realizado na 
Universidade do Estado de Minas Gerais. Trata-se da construção de um jardim sensorial voltado à 
realização de atividades de educação ambiental e inclusão social para deficientes visuais. O décimo 
trabalho desta edição compartilha todas as etapas do projeto, desde a sua elaboração até o 
momento da visitação.
O surgimento da pandemia de Covid-19 e os riscos de contaminação trouxeram a urgência 
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da ampliação dos equipamentos de proteção, em especial para os trabalhadores da área de saúde. 
O texto “Produção de protetores faciais para profissionais de saúde contra o coronavírus” traz um 
relato de um projeto realizado no Campus Blumenau do Instituto Federal Catarinense. A fim de 
conseguir recursos para a produção desses equipamentos e viabilizar posteriores doações a 
instituições da região, foi realizado um trabalho de sensibilização junto a empresas e à comunidade 
blumenauense.
Adotando a perspectiva da Educação Alimentar e Nutricional (EAN), o texto intitulado 
“Nutricompartilha: educação alimentar e nutricional em diferentes contextos”, décimo segundo 
desta edição, apresenta o relato das atividades implementadas ao longo dos três últimos anos em 
um projeto de Extensão desenvolvido no curso de Nutrição da Universidade Federal de Alfenas 
(Unifal/MG). O projeto realizado por meio de orientações em grupo teve por objetivo promover a 
aquisição de hábitos alimentares saudáveis pela sociedade e enriquecer a formação dos 
extensionistas.
O penúltimo texto, intitulado “Implantação e adaptação de atividades pedagógicas em um 
centro de educação ambiental de Itaúna-MG”, relata a experiência de elaboração de um roteiro de 
atividades, em um ambiente não formal de ensino, como instrumento de reflexão, formação de 
valores e atitudes em prol da preservação da natureza. Esse trabalho é resultado de um projeto de 
Extensão realizado na Universidade Estadual de Minas Gerais.
O texto que fecha esta edição, “Moda, figurinos e sustentabilidade: relatos de uma gestão 
criativa através do projeto ‘Atelier Solidário’”, traz as experiências vivenciadas em um projeto de 
Extensão vinculado ao curso de Design de Moda da Univali. A partir de uma perspectiva de 
sustentabilidade e inclusão social, o trabalho propôs a elaboração de produtos a partir de materiais 
de descarte têxtil, com vistas à formação de redes e geração de renda para as comunidades 
atendidas pelo projeto, na perspectiva da economia solidária.
O tempo presente está pleno de desafios, sobretudo desafios para a Extensão e a sua 
realização. Neste número da Revista Extensão Tecnológica, percebe-se a existência de novas 
demandas para as quais deveremos voltar nossa atenção e dedicar nossas ações.
Que a leitura da Extensão Tecnológica estimule ainda mais produções acadêmicas para 
práticas emancipatórias, mesmo em circunstâncias nem sempre favoráveis.
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